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Resumo 

O trabalho expõe mapas elaborados para a pesquisa “Estâncias Fortificadas” – propriedades rurais com características arquitetônicas peculiarmente militares, algumas dotadas de verdadeiros fortins, localizadas na chamada fronteira Platina, próximas ao atual município de Jaguarão. Elas tiveram papel importante na consolidação do território sob posse portuguesa em meio às constantes disputas e revoluções entre Lusitanos e Castelhanos (em especial após o Tratado de Santo Ildefonso - 1777). A maior parte das concessões, iniciadas na década de vinte do século XIX, situou-se estrategicamente (tática portuguesa do uti possidetis) de modo a proteger as casas e a guarda, próximas ao encontro da foz com a Lagoa Mirim . Destacam-se a Estância Real do Serrito e as terras da Fazenda São João do Rincão de Jaguarão e Juncal, do Comendador Francisco José Gonçalves da Silva. A pesquisa utilizou documentos, plantas e mapas dos arquivos do Instituto Histórico e Geográfico de Jaguarão, do Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, além do acervo da Fazenda São João, em Jaguarão e ainda dados obtidos no inventário para dossiê de tombamento do centro histórico do conjunto paisagístico de Jaguarão (IPHAN). Todos os mapas foram desenvolvidos nos programas Autocad e ArcGis. Como resultados, salientou-se a importância das estâncias fortificadas para a leitura da história do território do estado do Rio Grande do Sul, bem como evidenciou-se a presença de profissionais eruditos no desenho da povoação. 
De 24 a 28 de outubro de 2011

FURG - Campus Carreiros


